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Sr. 

Eresider -be da Junta de Conci1ao e J1a er 	J 	O1r:a 

Seic Pide 	
Errad' 	

/ 

JG 	D O 0EÇC 	hdd, 	 aír: 	c•eiro eotte do 

1 ano do ureo de !ronoai, da 	cca de 	:ooaja e Veteni- 
iria da U.F.1 , x oideitcr - a 6 n' O - iudos, Oari-

tal e udaitjdo na Autaruia erJai?.L:CntO ctidual de 3aneaaento 

en l/'E/62, veio, oui reapeito ntc axor a Voeco. aborta o 

cc 

"o 	deuaro 	 .1.c»ia a Ca tabela 
oalanial do ebart vento .cdaa de ai aaeato, e a6o ozsa 

:ublicao fz-oe o novo o1Jraoeto do pecsoal. 

o dia 6 de abril, necesitando eu, cator ual certa vinha re-

nunca 	r, a fiei de tratar de intrvao articulareo, dirií- 

ae.o do 2000al dan.ncle erva.  daento 	 obior a 

inforaaao ( JL 	por aos nec tu ac.doH:cb a al;a 

de jne o ei adrvaoiito otavu aouidn deito 000 cidilo. hoeteri-

oraentc tendo tido cci civeato de tue a 3ec havia intorreado 

o cal(nio a oldano 	viioi 	nela icaceira voz diridí-roe - 

cjucla oc 	bactante chateede dois iéic do vaie ;  ii1 vista 
dO anO cOioantnios due ouví, tinha cisae  de 	asa Corja elas- 

cii toada dentro de um osjrito de jutia e merecivonio, ocasi- 

e 	ue tude vonifioar a veracidade de vinha cisva, cis v e u 

novo enccfliro.va na list. cvnc 	citentc de daiinistrno e ris- 

cado u lanis hai auniliar de :duiinioirao, carc bv dente 

tenor o de ree.anora .o : der 	os crie interior. 

Diante icae tato fiduei ainda cais ciocteado, chsndo mesuoo a 

ultera.r a 

 

v o z e a dincr a OLe:da da TJe:c ve, no nec claeei±i-

careca coio ntia e jis de torva cv uc rocoderan tendo levava 

a crer nus a elaasificauao tinha sido feita na 'case do nele-

guismo e eee no oeu caso houve peraeuiao, coado cue fui coa-

tcatdo :ola Icesva. 

/ 
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m vista disso, e em razo de um meu colmps de so'vio, Sr. 

.PtC' 3UI:IVR, havar me d.iriido uma palavra iinr6prie, seP 

que hotvesso reaao de :ainha parte, em presença do ng Rival-

do F. 	rado, ex-dirator do D2, quando este verificava ai- 

gume documentos em minhe saia de trbaiho, o chefe de abine-

te do P25. tornando por auto conhecimento do ocorrido, solici-

ta mei comparecimento em sua sela, e num desrespeito e acinte 

lT4nha pessoa, e sem ter me conhecinento real do ocorrido, 

me taxa de imoubordinodo, dizendo que seria imediat':memie 
e 

emitido. Jeio que me constrangiu bastante e me deixou ani-

cjuilado, uma vaz que o mesmo no aceitou e no quiz ouvir '--

nhas justificativas. 

No outro dia. comporecí na ieço do Pessoal a fim e rscin-

dir o meu contreis de trebalbo, o que para meu espanto, me 

foi dito que o Diretor erai havia nomeado urna coaisao para 

anurar os fatos, e que, pos eriormene, de conformidade corp 

o sue decidissem, seria ento demitido. 

Por 	se ±to e em razeo se sstan, na ocosiao, bastante com- 

pronissado com meu curso (i ano de j'oncmia) decidí no com-

parecer no trsoa1ho --.té 	o comisso anuresse e decidisse a 

meu rspeito, asndo que a mesma j havia me ouvido. 

uendo completava quase um mas, a mesma ainda mao havia deci-

dido nada e nesta ocasio voltei a trabalhar normalmente, com-

tinuando at o dia 8 de junho. Sendo que deixei de colilparacer 

no trabalho em certos dias do ms em razo do horário da e-

cola estar coincidindo com o do trabalho. 

No dia 7 de junho, depois de decorridos mais de deis meses, 

foi qiso a ocmisso apresentou o relato do ocorrido com seu 

parecer, o qual se me parece forjado, ou melhor, ditado pelo 

Chefe de Gabinete do PPS, considerando o caso como justa cau-

sa. 

Lendo o parecer nota-se imediatemente o espírito de parciali-

dade, de acinte e burla aos direitos de um cidado livre e de 

um País derzocr.tico." 

Em vista do exposta, vem requeror os bons ofí-

cios de Vossa Senhoria, a fim de solicitar um melhor juizo da-

quie Departamento, no sentido de concederem-lhe a indenizaço 

a sue tem direito, uma vez que no se pode conceber tamanha 

injustiça em valer-se da arrogancia do cargo a fim de piso-
tear Os subordinados. 
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Sa1rio de 21/3 a 	0/4 83.400 
de 21/4 a 20/5 .............. 	

...... . 34QQ 

do 21/5 a 	8/6 ........ 52.820 
'36riao 	-1963 a 1964 .................... 66.364 

U 	Prororcioraja 	.................... 49.786 
rati±icaço 	.............................. 34. 

Aviso 	rvio ........ 	...................... .3ico 
Trs 	jndenjza 	......................... 250.200 

TT 	AI ................ ........ 	........... 703.972 

Sendo somente o 	ue tinha a 

1 2 •J0S DA C0N0LçXo OARDOSO 

19 de junho de 196 

• 
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Certifico nue foi dsind o d1 17 de 	st d 1965 	17,  hors, 
r1izrco d 	udinci, e ai rot d1 foi 	solrinte noti- 

fcdc e recirntr. do dir diFndo, 

Goini 	?1 d: juri] o de 1965 

Jpir N. de N?{1hes 

/ 



PODER JUDiCiÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO N.° 

3 r. Dep rt 4nti E 	 é.r. nt.nt 

ASSUNTO: Reclamação apresentada por: 

(1 	 ctt' 

Fica V. 3a notificado, pela presente, a comparecer perante 

esta Junta de Conciliação e Julgamento, à 	Pç C•1.r 	rLè 9 
às 	( 	 ) horas do dia 1.! 
( 	 ) do mês de 	___ 	 para a audiência 

relativa a reclamação constante da cópia anexa. 

- 	 Nessa aujiência deverá V. s•a oferecer as provas que julgar 

necessárias, constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo 

de 3 (três). 

O não comparecimento de v . s .a& referida audiência importará o 

julgamento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, 

quanto a matéria de fato. 

Nessa audiência deverá V. S.a  estar presente, independente-

mente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado fazer-

se substituir pelo gerente ou qualquer outro preposto, que tenha conheci-

mento do fato a cujas declarações obrigarão o preponente. 

de 	de 19 65 

CHEFE DA SECRETARIA 

Ctio que ern/de 	 de 
foi ex&Jda a 'w! 1 ição d 	de 

pelo ;;T.o »o:i1 	............. com "AR", 

..;................ . .de 
MOD 3 	

øuSecrtcria 
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- 	 PODER JUDICIARIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCL'AÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE CONCILIAÇÃO 

Aos 17----dias do mês de do ano de mil novecentos 

esesenta e e , nesta cidade de oiânia, à Praça Civica 

n. 9, na sala de audiências desta Junta de Conciliação e Julgamento, 

tendo comparecido o reclamante. 

e o reclamado 

mento 

e depois de ouvidos, na formada lei, foi, pelo Sr. Juiz Presidente, 

proposta a conciliação, aceitando-a os litigantes. 

São as seguintes as cláusulas do acôrdo: 

Q. ...relam 

	

 ............... 	çop. g4 .... ..°. ..... ..................... n9 

a importnciad e C4200 0 000(DUZEWTOS iIL CiTTZEIROS), por saldo 

receber 	 tportnc 

.................................................................................................................................................................... 

q 	. • ta, 	 de 	..... 

	

SO 	 ame .t. 



EE:: 
Snr. 	Juiz Presidente e po ambas a 	pattes. 

............... .. 
JUI 	ESIDENTE

ANTE / 
..'. ..... 

ECLAMA 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

3 REGIÃO JUNTA 
DE CONCIL!AÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos 19--------dias do mês do 	- stc do ano de mil novecentos 

eseSflta -circo , nesta cidade de -GoiZriia -na Secretaria 

desta Junta de Conciliação e Julgamento, perante mim, Chefe de Secreta.-

ria, compareceram o Reclamante - 
(Represenaçdo, quando houver) 

e o Reclamado fl) 	 .e por êsta 
(Representação, quando houver) 

ultimo me foi dito que, em cumprimento a 	
acôrdo celebrado 
 . 	na presente 

d 	
. 

 

reclamação fazia entrega ao Reclamante da importância de Cr$2U0.¼)UU 

(Quzenio :1ii orzeirus) 

relativa ao 	 n2 399/o, 	 •ou 

d: 	cstj no v:J 1 u. 	2 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância, que 

contou e achou certa, dando, por êste têrmo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogável quitação, para nada mais exigir com respeito ao objeto da 

presente reclamação, seja a que título fôr. 

E, para constar, foi lavrado êste têrmo, que vai assinado por mim, 

Chefe de Secretaria, e por ambas as partes. 

1 

CLAMADO - 	 - 

-i  - 	/ 
MOO. 18 
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11 11 
DA FIRMA DO ESTA8. 

NÚMERO DE INSCRI/Ã0 

Mod. I.0 - 5 

MINISTÉRIo DA FAZENDA 

GUIA DE PAGAMENTO DO IMPÔSTO DO SËLO 

CONTRIBUINTE NÃO OBRIGADO AO LIVRO DE REGISTRO 

Denrt'er;tc / 
Av 	I 	rIar 	era (Nome do Cont b 	nt) 

/ (7) N / 
o 

(Bsirro) (Municipio) (Unidade 	da Federação) - - - - 
Zona do Correio Seção Fiscal 

! II' - -- - - - 
z (Õrão arrecadador) 

1 	Natureza da obrigação 2 	Alinea Inciso - 
3 	Nomes das outras partes interessadas 5 CQO OT L)epart.rteLIto j 

.. 

4. Data da obrigação: . 	/ / 1965 5. Vencimento: ?/  
6 	Instrumento emitido em tia(s) 	7 	Valo" t"ibutado 	C"$ 

- PAGAMENTO DENTRO DO PRAZO 

8, rnpôsto 
	

A 	Cr$ 

ii - PAGAMENTO FORA DO PRAZO 

Correção monetária do impôsto 

9.1 A x índice de correção monetária Cr$ B 

9.2 Acréscimo resultante da correção monetária (B - A) ....C  

Muita (ArL 69 do R. do Impôsto do Sêlo) (B x %) 	D 	Cr$ 

III TOTAL A PAGAR ÂÇTL  
(Por extenso) 

Qr$t 

Observações: £'x,o. 	)(L/r.) 	 1r'. 

, 	- 	e 	tLrri 	 de 1965 

	

......................... ........... .... ,. -.... i 	................................................ 
° 'sioatura do Contribuinte 

QUITAÇÃO PELO ORGÃO ARRECADADOR 

1< 	 .F 

NOTA: ÉSTE MODÊLO SERÁ USADO TAMBÉM PELOS CONTRIBUINTES NÃO REGISTRADOS, CASO EM QUE NÃO SE 

PREENCHERÃO OS ESP?ÇOS RESERVADOS AO NÚMERO DE INSCRIÇÃO E SEÇÃO FISCAL 
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